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RESUMO
O trabalho aborda a implementação de um curso virtual
em Administração Empresarial para capacitação de
gestores de unidades produtivas no contexto de uma em-
presa industrial. Para tanto, adotou-se o enfoque de estu-
do de caso como metodologia. O objeto do estudo foi uma
metalúrgica que vivenciava um processo de mudança
organizacional em direção a um modelo de gestão que
proporcionasse maior autonomia decisorial aos
supervisores e coordenadores de seus processos produti-
vos. Procurou-se analisar a possibilidade de uso do software
Moodle, na forma de curso semipresencial de capacitação
em logística e sustentabilidade, para fins de inserção de
novas técnicas e conceitos de Administração, na cadeia
produtiva dessa empresa industrial. Os resultados da
implementação desse programa de treinamento permiti-
ram que fosse alcançada a plena capacitação dos
supervisores e coordenadores em logística e
sustentabilidade, para que pudessem gerir, econômica e
financeiramente, os resultados de seus processos produti-
vos e processos de apoio da empresa industrial.
Palavras-chave: Ensino a distância em Administração;
Logística e sustentabilidade na Administração da Produ-
ção; Software livre Moodle; Trabalho colaborativo.
ABSTRACT
This work analyses the implementation of the learning
management system Moodle in a virtual course for
capacitating in logistic and sustainability management in
the context of an industrial organization. For this purpose,
the case study methodology has been adopted. The focus
of the case study has been a iron ferroalloys company that
is undertaking an organizational changing process heading
to a management model that allows a higher autonomy
degree for decision making to their coordinators and
production managers. In this management model, the
productive process is considered business units with
economic results evaluated in an individual basis.The
relevance of this study is emphasized by the effectiveness
in which training course’s participants get integrated and
interact with each other and also with the instructor
through the learning management system Moodle. The
teaching project results allowed the deployment of the
economic sustainability in every process, in accordance
with the organization’s mission.
Keywords: E-learning in Administration; Logistic and
sustainability in Production Management; Free software
MOODLE; Workgroup.
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1 Introdução
A conexão do mundo globalizado pos-
sibilitou que as inovações aumentassem a
capacidade de comunicação e de
processamento de informação, fazendo com
que fossem criadas novas tecnologias, pro-
cessos e produtos, e, dentre essas, destaca-
se a Internet. Com a socialização da infor-
mação e do conhecimento, por meio da so-
ciedade em rede, surgiu uma nova forma de
interação entre as instituições e seus indi-
víduos. Diferentes pessoas, em locais geo-
gráficos distintos, agrupam-se para desen-
volver atividades virtualmente, não por
meio de um rígido regime de trabalho for-
mal, mas interligadas por tarefas colabora-
tivas convergentes a um objetivo comum.
Nessa comunidade interligada mun-
dialmente, não só os computadores estão
conectados, como, principalmente, os indi-
víduos, as organizações e a sociedade, o que
revela um novo mundo de possibilidades e
SOCIAIS E HUMANAS, SANTA MARIA,  v. 23, n. 01, jan/jun 2010, p. 75-90
76
altera a natureza da atividade econômica. A
necessidade de integração das organizações
via rede, para realização de parcerias nos
negócios ou para suprimento de funções
torna as informações cada vez mais compar-
tilhadas.
Nesse novo cenário, surgiram os am-
bientes virtuais de aprendizagem, que per-
mitiram a realização de cursos a distância,
proporcionando recursos necessários aos
educadores para a operacionalização de pro-
gramas de ensino com identidade e objeti-
vo claramente definidos no contexto do en-
sino-aprendizagem. Para atender a esta
emergente demanda, foram desenvolvidos
softwares, não-proprietário, de tecnologia da
informação, licenciados de forma a não re-
ter o conhecimento acumulado sob paten-
tes. Basicamente software livre é aquele que
pode ser executado, estudado, modificado
e redistribuído, sempre com o seu código
fonte (STALLMAN, 2008, p. 19).
Para que um software seja free, algu-
mas características são colocadas como re-
quisitos, segundo a Free Software
Foundation (2004, p. 47), tais como a de
executar o programa para qualquer propó-
sito em termos de liberdade; analisar e
adaptá-lo para as suas necessidades;
redistribuir cópias e aperfeiçoar o programa
e disseminar seus aprimoramentos. Esse
novo estágio tecnológico caracteriza o con-
ceito de software livre, entre eles, o Moodle,
que permite a construção de programas
aplicativos por meio de uma ampla comu-
nidade de desenvolvedores de sistemas,
revolucionando a forma como os softwares
são construídos e disponibilizados.
Diante desse quadro, foi analisada e
viabilizada a implementação de um curso
virtual de logística e sustentabilidade no
contexto de um programa de capacitação em
Administração Empresarial dos supervisores
e coordenadores da metalúrgica, objeto des-
te estudo de caso. Essa empresa industrial
atravessava um processo de mudança
organizacional em direção a um modelo de
gestão que proporcionasse maior autonomia
decisorial aos gestores das suas unidades
produtivas.
Nesse modelo, os processos produti-
vos da organização foram considerados como
se fossem unidades de negócios indepen-
dentes, com resultados econômicos apura-
dos de forma individualizada. Isso exigia
que supervisores e coordenadores das uni-
dades produtivas da organização tivessem
capacitação em logística e sustentabilidade
empresarial, para que pudessem gerir, eco-
nômica e financeiramente, os resultados de
seus processos produtivos e processos de
apoio da cadeia produtiva da metalúrgica.
Procurou-se, portanto, analisar a
implementação do software Moodle, na for-
ma de curso semipresencial, de capacitação
em logística e sustentabilidade, para fins de
inserção de novas técnicas de Administra-
ção Empresarial nessa empresa industrial.
2 Fundamentação teórica
As tecnologias da informação, no ce-
nário da economia capitalista iniciada com
a Revolução Industrial na Inglaterra, passa-
ram por transformações em cinco revoluções
tecnológicas. Cada uma dessas “destruições
criadoras”schumpeterianas (SCHUMPE-
TER, 1942, p. 112), conforme termo cunha-
do por Freeman e Soete (1994, p. 35), indu-
ziram mudanças em direção a novos
insumos, produtos e segmentos industriais.
Muito mais do que isso, essas novas
tecnologias potencializaram a modernização
em toda a estrutura produtiva e elevaram o
nível geral de produtividade e qualidade,
criando um novo paradigma econômico.
Essa abertura de novas possibilidades no
cenário da sociedade da informação refere-
se ao atual estágio de desenvolvimento co-
nhecido como “economia do aprendizado”.
Desse contexto, emerge o conceito do vir-
tual e da cibercultura, que, segundo Lévy
(2000, p. 17), é “o conjunto de técnicas (ma-
teriais e intelectuais), de práticas, de atitu-
des, de modos de pensamento e de valores
que se desenvolvem juntamente com o cres-
cimento do ciberespaço”. É o “físico” dan-
do lugar ao “virtual”, como o ambiente
Moodle, que favorece a educação a distân-
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cia, como uma inovadora modalidade de
treinamento e desenvolvimento de pessoas.
De fato, a importância do aprendiza-
do está relacionada à sua conexão com a ino-
vação. Gregersen e Johnson (2000, p. 73)
definem inovação como a introdução de um
novo conhecimento na economia ou novas
combinações de antigos conhecimentos. Na
economia do conhecimento, o software é um
componente vital para o aprendizado. Atu-
almente é o software que institui as regras
fundamentais para o processamento da in-
formação e, desta forma, para toda a econo-
mia e sociedade (BARMA; WEBER, 2003,
p. 98).
Por outro lado, o software é também
um grande limitador da difusão da
tecnologia. Um dos instrumentos utilizados
pelas empresas que desenvolvem softwares
proprietários é a propriedade intelectual. A
história de patentes de software é recente,
da década de 1980, mas sempre gerou con-
trovérsias (CIURCINA, 2003, p. 142). Se-
gundo Muthukrishnan (2003, p. 106), esse
modelo de negócios, baseado em software
proprietário, tem sido repensado.
Algumas iniciativas inovadoras nessa
área adotaram um novo modelo de desen-
volvimento e distribuição de programas
aplicativos, na forma de software livre. O
código fonte é aberto e fica disponível para
todos; e as licenças de uso são, na maioria
das vezes, gratuitas, utilizando um conceito
de propriedade intelectual contrário ao
copyright, denominado copyleft
(STALLMAN, 2008, p. 71).
No entanto, sua adoção efetiva ainda
enfrenta pesadas barreiras institucionais nas
esferas social, econômica e política. Parte
desses entraves passa pela trajetória depen-
dente do software. A definição de qual
software utilizar não passa, necessariamen-
te, por sua qualidade, mas, antes disso, pelo
fato de ele ser a aplicação padrão de merca-
do. De acordo com Perez (2003, p. 190), para
aqueles que têm vasta experiência em apli-
car princípios antigos é difícil acreditar que
a maneira “normal” de fazer as coisas tenha
se tornado um estilo velho e ineficaz. Nes-
se contexto, o governo pode exercer pres-
são, na forma de indutor da transição
tecnológica.
Soma-se a isso o fato de a tecnologia
não ser neutra, de acordo com Silveira (2004,
p. 39), e, principalmente, no caso de
tecnologias da informação, as decisões to-
madas provocam impactos em toda a socie-
dade. Segundo Baker (2001, p. 73), se o
mercado se tornar a força dominante, diri-
gindo até os serviços do governo ou os mei-
os pelos quais tais serviços são oferecidos,
pode tornar-se inviável, financeiramente,
para os governos satisfazerem as necessida-
des de todos os cidadãos.
Consoante Silveira (2004, p. 197), em
relação ao Estado, as experiências têm apon-
tado para a importância de articular as deci-
sões, a fim de não dispersar recursos escas-
sos, mas, para isso, é preciso o envolvimento
democrático das várias esferas de governo.
O governo poderia formular uma política de
inclusão digital em conjunto com estados e
municípios.
Os direitos sobre software, no Brasil,
estão regulados pela Lei de Direitos Auto-
rais (nº. 9.610, de 29/02/98) e pela Lei do
Software (nº. 9.609, de 19/02/98). Essa pro-
teção à propriedade intelectual independe
de registro e, portanto, um software como o
Moodle, objeto do presente trabalho (vide
tópico 4), não precisa fazer nenhuma
formalização para que a sua obra já esteja
automaticamente protegida.
3 Metodologia da pesquisa
O trabalho baseou-se no método do
estudo de caso, pois se limitou à investiga-
ção de um mesmo fenômeno em uma mes-
ma organização, em um determinado perío-
do de tempo. O estudo de caso, segundo
Yin (2001, p. 32), é um questionamento
empírico que investiga um fenômeno con-
temporâneo com seus contornos delineados
no mundo real, quando as fronteiras entre o
fenômeno e contexto não são claramente
evidentes e nos quais múltiplas fontes de
evidência são usadas.
Considerando seu objetivo, este estu-
do caracterizou-se como exploratório e des-
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critivo. Exploratório porque sua principal
finalidade foi desenvolver, esclarecer e mo-
dificar conceitos e ideias para a formulação
de abordagens mais condizentes com o de-
senvolvimento de estudos posteriores; e
descritivo, uma vez que o autor procurou
descrever a realidade como ela é, sem se
preocupar em modificá-la (GIL, 1987, p. 15;
SELLTIZ et al., 1987, p. 38). Observando
tais preceitos metodológicos, foi realizado
um estudo de caso único, na Metalúrgica
Alfa, que passa por grandes mudanças
tecnológicas, estruturais e organizacionais.
Entrevistas semiestruturadas, obser-
vação de processos e análise documental
foram os métodos de levantamento de da-
dos adotados na formulação deste trabalho.
A técnica de entrevista, aplicada junto aos
supervisores e coordenadores das unidades
produtivas da empresa industrial, objeto do
estudo de caso, justificou-se por ser uma
forma de levantamento de posição que con-
duz os entrevistados a exporem suas percep-
ções a respeito das situações, fenômenos e
problemas associados ao objeto de pesqui-
sa, mediante o diálogo com o entrevistador.
Os entrevistados foram os
supervisores, coordenadores e gestores das
unidades produtivas, participantes do cur-
so de capacitação em Administração Empre-
sarial. Noventa e sete entrevistas
semiestruturadas foram aplicadas ao longo
do ano de 2008, entre janeiro e novembro,
que tiveram duração média de duas horas.
A análise de dados foi realizada de for-
ma a agrupar os resultados por nível hierár-
quico na organização, o que garantiu um ali-
nhamento de percepções por grupos de pes-
soas com perfis, características e responsa-
bilidades semelhantes.
4 Resultados e caracterização do estu-
do
4.1 Caracterização da organização e do cur-
so
A Metalúrgica Alfa está inserida na
região metropolitana de São Paulo/SP, como
uma referência de excelência em qualida-
de de seus produtos metalúrgicos. Sua mis-
são é a de “produzir e fornecer produtos
derivados ferro e aço e serviços diferencia-
dos, atendendo às necessidades e expecta-
tivas dos clientes pertencentes a mercados
industriais (empresas geradoras e distribui-
doras de energia elétrica) e revendedores de
material de construção civil”.
Sua visão pode ser resumida como a
de “ser uma organização empresarial dife-
renciada, com colaboradores qualificados em
assegurar a excelência, e reconhecida por
seus clientes como fornecedora das melho-
res soluções em termos de produtos e servi-
ços do setor econômico no qual está
inserida”.
A Metalúrgica Alfa vivenciava um pro-
cesso de mudança organizacional em dire-
ção a um modelo de gestão que visa a pro-
porcionar maior autonomia decisorial aos
seus supervisores e coordenadores das uni-
dades produtivas. Esse modelo de gestão era
participativo e estruturado, o que permitia
a tomada de ações estratégicas para o negó-
cio de forma ágil e descentralizada. Tais
ações são desdobradas em planos setoriais
associados aos indicadores de qualidade e
de desempenho. O modelo de gestão de
negócios da empresa (vide Figura 1) con-
templava todos os aspectos relacionados aos
riscos e oportunidades, à tecnologia empre-
gada, aos processos produtivos e de apoio
aos clientes, colaboradores, acionistas, qua-
lidade, fornecedores e comunidade.
Os principais processos produtivos da
Metalúrgica Alfa (vide Figura 2) se eviden-
ciavam como: compras de insumos produti-
vos, redução e fusão metálica, laminação,
estocagem, manuseio e logística e vendas.
Como principais fornecedores, desta-
cam-se: fornecedores de matérias-primas,
fornecedores de equipamentos, fornecedo-
res de insumos energéticos e fornecedores
de serviços. Os principais clientes são: in-
dustriais, atacadistas e varejistas.
Como indicadores de negócios, asso-
ciados às decisões estratégicas, destacavam-
se: indicador de satisfação dos clientes, in-
dicador de giro de estoque de produtos e
retorno de investimento. Já como indicado-
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Fonte: concepção do autor.
Figura 1 – Modelo de gestão da Metalúrgica Alfa.
Fonte: concepção do autor.
Figura 2 – Cadeia produtiva sustentável.
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res de qualidade e de desempenho eviden-
ciaram-se como principais: indicadores de
tempo de andamento dos pedidos de com-
pras, indicadores de doenças ocupacionais
e não-ocupacionais, indicadores relativos ao
desempenho de atividades terceirizadas e
de qualidade dos parceiros subcontratados
nos processos produtivos.
A Metalúrgica Alfa adotava o sistema
de Balanced Scorecard para agrupamento
dos principais indicadores de resultados na
forma de vetores, que podem ser resumi-
dos como de: rentabilidade, eficiência
operacional, cliente, segurança e saúde,
meio ambiente, recursos humanos, desen-
volvimento econômico com
sustentabilidade de sua cadeia produtiva.
Nesse contexto, foi implementado,
com o suporte do software Moodle, um cur-
so semipresencial de capacitação em Admi-
nistração Empresarial, para supervisores e
coordenadores de produção e gestores das
unidades produtivas.
O curso foi estruturado (SLACK et al.,
2008) dentro do ambiente virtual Moodle,
conforme explicitado no tópico seguinte
(item 4.2.), em três módulos.
O primeiro módulo abrangeu discipli-
nas relacionadas ao contexto institucional,
tais como: planejamento estratégico, contro-
le estratégico por meio de indicadores de ges-
tão, balanced scorecard e mapeamento dos
processos sistêmicos da instituição. Já no se-
gundo, foram abordadas disciplinas específi-
cas de logística na forma de: planejamento da
produção, supply chain management, supri-
mentos, armazenagem e controle, distribuição
e transporte e disciplinas de administração da
produção correlatas.
Como disciplinas no terceiro módulo,
de sustentabilidade empresarial (TACHI-
ZAWA; ANDRADE, 2008), foram
enfatizadas a: gestão ambiental, responsa-
bilidade social corporativa, indicadores de
desenvolvimento socioambiental, normali-
zação ISO/ABNT série 14000 (ambiental),
16000 (responsabilidade social) e SA8000
(norma internacional de Social
Accountability), decisões estratégicas
(terceirização atividades-fim e
benchmarking) e decisões operacionais
(controle processos produtivos e monito-
ramento de desempenho de fornecedores).
Como estratégia de trabalho colabora-
tivo, implantada no ambiente Moodle, de-
finiu-se o desenvolvimento, ao longo do
curso, de um projeto real, em que todos os
conceitos ministrados em sala de treinamen-
to, presencial e virtual, fossem abordados no
contexto profissional de cada participante.
Sua proposta, que constituiu um
módulo complementar ao curso, foi criar
uma oportunidade para que os coordenado-
res e gestores das unidades produtivas es-
tabelecessem uma reflexão para importan-
tes mudanças a serem implantadas em sua
respectiva área de atuação, sistematizando
conceitos vivenciados no dia a dia profissi-
onal e traduzindo-os para este trabalho de
consolidação final.
Este projeto teve por filosofia o desen-
volvimento, simultaneamente com o estudo
das disciplinas do curso, de uma profunda
análise em sua área de atuação, em conjunto
com o instrutor, que atuava como orientador
desse trabalho de conclusão de curso.
4.2 Implementação do Moodle
O programa-aplicativo Moodle (Mo-
dular Object-Oriented Dynamic Learning
Environment) é um software livre, de apoio
à aprendizagem, podendo ser classificado
como um ambiente virtual de aprendiza-
gem. Moodle também é classificado como
um sistema de gestão de cursos. Voltado para
programadores e acadêmicos da educação,
permite a administração de atividades edu-
cacionais sendo, primordialmente, destina-
do à criação de comunidades virtuais de
aprendizagem.
Na implementação do curso de
capacitação em Administração Empresarial
com o uso do ambiente Moodle, deparou-
se com a necessidade de tomar decisão em
relação à configuração do seu formato, que
poderia ser adotado em termos de: ? forma-
to semanal, formato em tópicos e formato
social.
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Adotou-se, no caso, o formato em tó-
picos, com cada tema do curso de
capacitação em logística e sustentabilidade
constituindo um grupamento de aulas mi-
nistradas de forma modular. Essa abordagem
permitiu a administração das atividades aca-
dêmicas por meio da criação de comunida-
des virtuais de aprendizagem e possibilitou,
de maneira simplificada, que os participan-
tes e instrutores do curso se integrassem,
estudando ou lecionando, de forma on-line.
Também permitiu, principalmente, que os
participantes do curso desenvolvessem, in-
dividualmente, seu projeto de intervenção
organizacional, mas de forma colaborativa de
interação com outros participantes e com o
instrutor, atuante na área de especialização
vinculada ao projeto em desenvolvimento.
4.2.1 Edição do curso
Os instrutores e tutores do curso de
capacitação em Administração Empresarial
puderam realizar uma série de edições, não
disponíveis aos alunos no ambiente Moodle.
A ênfase foi evidenciar quais atividades cada
instrutor poderia exercer em sua disciplina
no curso.
Na ativação da edição do curso, obser-
vou-se o detalhe do item do menu Admi-
nistração, localizado na barra esquerda e no
botão para ativar a edição, conforme ilustra-
do na figura 3.
4.2.2 Configuração do curso
O curso de capacitação em Adminis-
tração Empresarial foi configurado dando
ênfase para as datas de encerramento de
inscrições, conforme evidenciado no menu
“Configurações” da figura 4, onde foi pos-
sível alterar a categoria do curso.
Na mesma janela, têm-se várias con-
figurações, tais como: a alteração da data de
início do curso e o tamanho máximo de
upload (tamanho máximo de arquivos a se-
rem postados no ambiente) e que podem
ser configurados com as opções descritas na
figura 5.
Na mesma página, foram efetuadas as
alterações das inscrições, nas opções relati-
vas ao “curso que aceita inscrição”, onde se
caracterizava as inscrições por um determi-
nado período. Ao acessar pela primeira vez
o ambiente tem-se uma agenda vazia para
cada semana ou tópico do curso. Esse tipo
de recurso foi utilizado tanto para o treinan-
do quanto para o instrutor. Novas opções
foram habilitadas ao longo do curso, confor-
me sintetizadas na figura 6.
  Nesta opção de edição, utilizou-se
um editor de HTML, similar a um editor
de texto no padrão “Word”, onde foi edi-
tada a agenda que norteou o treinando nas
atividades semanais do curso.
4.2.3 Diário do curso
Essa ferramenta possibilitou um espa-
ço para o treinando fazer sua avaliação so-
bre o curso. O instrutor, neste módulo, soli-
citou ao treinando que refletisse sobre de-
terminado assunto ou momento da discipli-
na e que anotasse suas reflexões, em um
momento único ou progressivamente (aper-
feiçoando a resposta ao longo do tempo).
Essa resposta, pessoal, não podia ser
visualizada pelos outros participantes. O
instrutor podia adicionar comentários de
feedback e avaliações a cada anotação no
Diário.
4.2.4 Perfil dos participantes do curso
No ambiente virtual de aprendizagem
Moodle, utilizou-se a ferramenta Perfil, que
permitiu aos alunos e aos docentes apresen-
Fonte: adaptado de Free Software Foundation
(2004).
Figura 3 – Edição do curso.
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Fonte: adaptado de Free Software Foundation (2004).
Figura 4 – Configuração e especificação do curso.
Fonte: adaptado de Free Software Foundation (2004).
Figura 5 – Opções de configuração do curso.
Fonte: adaptado de Free Software Foundation (2004).
Figura 6 – Opções para a agenda do curso.
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tarem-se e colocarem sua foto de identifica-
ção. Ela permitiu também que se detalhasse
um pouco sobre as características de cada par-
ticipante do curso, possibilitando que alunos
e professores se conhecessem melhor.
Para tanto, na “Descrição da Ima-
gem”, foi necessário que todas as imagens
fossem vinculadas a uma descrição textual
(isso se traduz em um texto alternativo do
HTML, necessário para contemplar ques-
tões de acessibilidade). Nas “Mensagens do
Fórum”, puderam ser visualizadas as parti-
cipações individuais de cada aluno, facili-
tando, dessa forma, a avaliação do mesmo
aluno. Ainda dentro do perfil, utilizou-se a
ferramenta Blog para realizar novas
postagens.
4.2.5 Tarefas para avaliação dos alunos
No Moodle, utilizaram-se quatro op-
ções de criação de atividades do tipo Tare-
fas, que permitiu que os treinandos fossem
avaliados. Essas quatro atividades estão su-
blinhadas em vermelho na figura 7.
Para exemplificar, evidencia-se como
criar uma tarefa do tipo “Texto online”, que
tem por objetivo realizar o preenchimento
de um texto utilizando o próprio editor do
Moodle. Para criar uma avaliação do tipo
“Texto online”, clica-se em “Acrescentar
atividade” e, em seguida, “Texto online”,
conforme demonstrado na figura 7. O aluno
deve, ainda, escolher se deseja receber a
atividade mesmo que já tenha expirado o
prazo de entrega.
Fonte: adaptado de Free Software Foundation (2004).
Figura 7 – Tarefas para avaliação de alunos.
4.2.6 Sessão de chat
O bate-papo ou chat foi uma ferramen-
ta de comunicação síncrona, utilizada no
curso de capacitação em Administração
Empresarial, que permitiu a interação dos
participantes no contexto de suas discipli-
nas específicas, para trocarem informações
em tempo real através de mensagens de tex-
to.
Essa ferramenta foi fundamental, tan-
to para sanar dúvidas, quanto para fomen-
tar discussões e intercâmbio de ideias entre
os treinandos. Foi utilizado, ainda, o recur-
so do fórum, através da ativação do modo
de edição. Foram utilizados dois tipos de
fóruns no ambiente virtual, dentre os qua-
tro tipos disponíveis no software,
implementado no curso de Administração
Empresarial, quais sejam: discussão simples
e fórum geral.
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4.2.7 Recursos
Para acrescentar novos recursos ao
curso de capacitação em logística e
sustentabilidade empresarial, foram utiliza-
das as opções ilustradas na figura 8.
Como outro recurso sistêmico, tam-
bém foram criados vários grupos com o uso
da opção “Grupos” permitida pelo ambien-
te virtual Moodle.
Fonte: adaptado de Free Software Foundation (2004).
Figura 8 – Criação de textos no fórum.
4.2.8 Papéis e funções dos usuários
Foram utilizadas quatro funções para
que os usuários do ambiente Moodle pu-
dessem se inscrever no curso: tutor (instru-
tor), moderador (ou monitor), estudante
(treinando) ou visitante (convidado). A fun-
ção dos usuários pode ser alterada. Essa
funcionalidade pode ser usada para que o ins-
trutor possa designar o monitor para a sua dis-
ciplina, conforme evidenciado na figura 9.
Fonte: adaptado de Free Software Foundation (2004).
Figura 9 – Alteração de funções no fórum.
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Para a monitoria, a função indicada é
a de tutor, pois, por meio dessa função, era
possível postar materiais e interagir junto
com o instrutor. A função de moderador
permitiu a interação, porém sem realizar al-
terações em atividades.
4.3 Principais resultados
Os requisitos demandados pela
implementação do Moodle no curso de
capacitação em Administração Empresarial
para supervisores e coordenadores eviden-
ciaram a necessidade de se adotar um
enfoque sistêmico na inserção dessa nova
tecnologia na metalúrgica. Esta abordagem
permitiu que fosse analisado, previamente,
o contexto estratégico da organização para,
posteriormente, implementar o curso espe-
cífico no ambiente Moodle.
Outra constatação percebida pela
implementação do Moodle foi a necessida-
de de comprometimento da alta direção da
metalúrgica com o curso implementado e da
disponibilidade de investimentos em
infraestrutura tecnológica.
Foi exatamente em face de tal defini-
ção que foi tomada a decisão tecnológica,
dentro do contexto de um modelo de apren-
dizagem (vide Figura 10), considerando al-
ternativas como: a) terceirização total com a
contratação de uma empresa especializada;
b) contratação parcial de terceiros ou c) in-
teiramente assumida pela própria organiza-
ção.
Fonte: concepção do autor.
Figura 10 – Modelo virtual de aprendizagem.
E, no contexto deste modelo, emer-
giu a decisão adotada de utilizar um software
livre, como o Moodle. Essa decisão baseou-
se na necessidade de proporcionar autono-
mia aos usuários de tecnologia da informa-
ção da Metalúrgica Alfa, no sentido de exe-
cutar, copiar, distribuir, estudar, modificar e
aperfeiçoar o software sob medida às deman-
das de sua cadeia produtiva.
Em um ambiente virtual de aprendi-
zagem (vide Figura 11), o papel do instru-
tor tende a mudar em face de o Moodle exi-
gir quatro funções, nas quais um usuário
pode ser inscrito em um curso: tutor (ins-
trutor), moderador (ou monitor), estudante
(treinando) ou visitante (convidado). Essa
funcionalidade pode ser usada para que o
instrutor designe um monitor para a sua dis-
ciplina.
SOCIAIS E HUMANAS, SANTA MARIA,  v. 23, n. 01, jan/jun 2010, p. 75-90
LOGÍSTICA E SUSTENTABILIDADE: PROCESSO DE CAPACITAÇÃO EM ADMINISTRAÇÃO EMPRESARIAL
EM UM AMBIENTE VIRTUAL ESTRUTURADO COM SOFTWARE LIVRE
86
Outra constatação relaciona-se ao por-
te e estágio de informatização em que se
encontra a organização; o que deve ser le-
vado em conta na implantação de um ambi-
ente virtual de aprendizagem. Dessa manei-
ra, uma organização de grande porte e total-
mente informatizada pode ter sua universi-
dade corporativa própria, inteiramente in-
dependente, como decorrência natural des-
se cenário.
Uma empresa industrial, como foi o
caso da organização analisada, com um es-
tágio de informatização incipiente, exigiu a
abordagem sugerida neste trabalho. Na de-
cisão de implementar o ambiente virtual e
de aprendizagem, como o Moodle, eviden-
ciou-se, ainda, a importância de assegurar,
previamente, a existência de apoio da alta
administração para com o curso a ser
implementado e para com as decisões de-
mandadas pela infraestrutura tecnológica
exigida.
Esse ambiente virtual, além do
Moodle como alternativa, pode utilizar um
conjunto de ferramentas de comunicação
virtual já existente no mercado, combinado
com a utilização de software sob medida, a
ser desenvolvido internamente. Na escolha
do ambiente de ensino semipresencial, fo-
ram analisadas outras opções disponíveis
(além de outros programas aplicativos exis-
tentes no mercado), dentre elas, citam-se:
produtos comerciais como WebCT , Lotus
Learning Space e Blackboard e-Education,
projetos acadêmicos não-comerciais
(AulaNet e Virtual-U), além daqueles con-
siderados experimentais.
Foi escolhido o software Moodle dada
sua facilidade de criação de ambientes edu-
cacionais (interatividade, estrutura e ferra-
mentas) baseados na Internet. O ambiente
virtual utilizado dentro dos contornos per-
mitidos pelo Moodle (vide Figura 11) foi
constituído, basicamente, pela: interface de
administração, que propicia a atualização,
inclusão de perfis, monitoramento dos am-
bientes pelo Instrutor/Especialista; interface
de acesso dos instrutores, disponibilização,
manutenção e desenvolvimento de materi-
ais didáticos do curso a serem fornecidos
Fonte: concepção do autor.
Figura 11– Ambiente virtual Moodle implementado.
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pelo instrutor; interface de acesso dos
treinandos e interface de projetos de curso.
O Moodle permitiu a operacio-
nalização otimizada para ministrar cursos
inteiros, como foi o caso do curso de
capacitação em logística e sustentabilidade
empresarial, implementado com o uso de
banco de dados de material didático de
apoio ao curso. Toda interação com o ambi-
ente foi realizada por meio de um browser
(programa navegador), que inclui adminis-
tração do ambiente, projeto de cursos e aces-
so dos treinandos.
O Moodle foi customizado, sendo
modelado de acordo as necessidades
identificadas para fins de apoiar efetivamen-
te a estrutura de aprendizagem prevista,
utilizando os seus recursos de forma a per-
mitir que o planejamento, a execução e o
acompanhamento/suporte educacional pu-
desse ser eficaz. O ambiente Moodle, após
análises de contexto sistêmico, foi conectado
aos demais sistemas de suporte administra-
tivo e educacionais de forma a permitir uma
hierarquização no que diz respeito à arqui-
tetura de informações, combinando os ob-
jetivos corporativos com aqueles definidos
para o curso implantado.
Do ponto de vista sistêmico, houve
dificuldades, pois os sistemas atuais não es-
tavam documentados e os pacotes adquiri-
dos, muitas vezes, não tinham mais conti-
nuidade. Por outro lado, a customização
dependia não só de uma visão tecnológica,
mas também da visão ensino-aprendizagem
e da participação dos instrutores. A partici-
pação dos instrutores, especialistas egressos
do quadro funcional da organização estuda-
da, nessa etapa, foi fundamental, uma vez
que provocou uma diminuição da resistên-
cia inicial à implementação dessa nova
tecnologia de aprendizagem.
A estratégia inicial de implantação
parcial foi adotada para que as resistências,
naturais de alguns instrutores, não compro-
metessem o projeto como um todo. Da mes-
ma forma, a implantação gradual trouxe uma
troca de experiências importante com os
participantes do curso, que enriqueceram
sobremaneira a implementação. Evidente-
mente muitos ajustes foram necessários, e
as versões do ambiente se multiplicaram.
Depois de algum tempo de utilização inten-
siva, os resultados e a satisfação foram iden-
tificados claramente, tanto pelos treinandos,
quanto pelos instrutores e pela alta admi-
nistração da empresa. A implementação
permitiu agregar um novo conceito de
aprendizado on-line, com uma relação en-
tre centro de treinamento-treinando-instru-
tor muito mais objetiva e com significativos
resultados no aprendizado gerencial.
A arquitetura de e-learning adotou
sessões semipresenciais, com aplicações
interativas multimídia, na forma de: a) salas
de aulas virtuais; b) chat para discussão de
assuntos entre treinandos e entre estes e o
instrutor; c) mural para afixação de avisos
virtuais; d) e-mail na forma tradicional, para
formalizar a comunicação entre professor,
alunos e secretaria acadêmica.
Foi estruturado (vide Figura 11) tam-
bém um banco de conhecimentos para
armazenamento do conteúdo do curso (dis-
ciplinas e programas de treinamento), da-
dos de treinandos e instrutores, material
didático (apostilas), informações do quadro
de avisos virtual (mural) e demais informa-
ções acadêmicas. Neste ambiente de ensi-
no-aprendizagem virtual, o treinando pôde
assistir às aulas de forma presencial e virtu-
al (a distância, para aquelas disciplinas que
não exigiam presença física em sala de aula).
A comunicação treinando versus ins-
trutor foi implantada em sala de aula de for-
ma presencial, em sala de aula virtual, atra-
vés de chat em tempo real e via e-mail de
forma asssíncrona (para troca de mensa-
gens). A comunicação entre treinandos foi
efetivada através de chat, mural/quadro de
avisos virtual além do tradicional e-mail. O
acesso ao material didático foi
disponibilizado aos treinandos no site da
metalúrgica, que permitia, ainda, consultas
on-line à biblioteca virtual.
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5 Conclusões e recomendações
O objeto do estudo foi uma empresa
industrial (Metalúrgica Alfa) que atravessa-
va um processo de mudança organizacional
em direção a um modelo de gestão de mai-
or autonomia decisorial aos seus
supervisores e coordenadores das unidades
produtivas. Nesse modelo, os processos pro-
dutivos da organização foram considerados
como unidade de negócios, com resultados
econômicos apurados de forma individuali-
zada.
Esse modelo exigiu que os coordena-
dores e gestores das unidades produtivas da
organização tivessem capacitação em Admi-
nistração Empresarial, para que pudessem
gerir, econômica e financeiramente, os re-
sultados de seus processos produtivos e pro-
cessos de apoio da cadeia produtiva da
Metalúrgica Alfa. Procurou-se, portanto,
analisar a implementação do software
Moodle, na forma de curso semipresencial,
de capacitação em Administração Empre-
sarial, para fins de implementação de novas
técnicas e conceitos na cadeia produtiva
dessa empresa industrial, objeto deste es-
tudo de caso.
A relevância deste estudo foi eviden-
ciada na interatividade com que os partici-
pantes do curso de capacitação se integra-
ram, entre si e com os instrutores, no ambi-
ente virtual do Moodle. Esse ambiente
ampliou, , de fato, a sala de treinamento,
com flexibilidade, sem perder o caráter
motivador, por ser interativo e amigável para
os envolvidos no processo de ensino-apren-
dizagem implementado na metalúrgica.
Baseado na filosofia sócio-
construtivista, o Moodle ofereceu diversos
recursos que facilitaram a abordagem
colaborativa e a construção coletiva do co-
nhecimento. Ou seja, o curso de Adminis-
tração Empresarial permitiu a criação de um
ambiente virtual, com ênfase no trabalho em
grupo entre seus participantes e instrutores,
como complemento ao ensino presencial do
referido curso.
O ambiente de aprendizagem propor-
cionado por este software livre possibilitou
que ele fosse modelado sob medida, para
os diversos níveis de aprendizagem, já que
sua estrutura e recursos utilizados é que
determinam o contexto para o qual se des-
tinam.
Sua implementação favoreceu, ainda,
significativo ganho de produtividade, uma
vez que o Moodle permitiu estruturar as ati-
vidades da cadeia produtiva de acordo com
o público-alvo e com as características do
programa de treinamento que se pretendia
ministrar. Os resultados da implantação des-
te programa de treinamento viabilizaram a
implementação da sustentabilidade ao lon-
go de sua cadeia produtiva.
Diante disso, recomenda-se que ou-
tros estudos similares sejam desenvolvidos
para explorar os recursos do processo ensi-
no-aprendizagem aplicáveis a programas de
capacitação gerencial nos contornos deline-
ados pelo ambiente virtual Moodle, já que
o presente trabalho não esgotou o assunto.
Outra sugestão, para futuras pesquisas, é o
estudo da aplicação do conceito de enfoque
sistêmico na inserção da tecnologia educa-
cional do Moodle no contexto dos cursos de
capacitação gerencial em centros de treina-
mento e desenvolvimento de recursos hu-
manos, bem como nas universidades
corporativas das organizações da iniciativa
privada e públicas.
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